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Ementa: 

Tema: História Vista de Baixo: Trajetória, Diálogos e Tendências

Justificativa: A História Vista de Baixo constituiu-se na historiografia marxista britânica como uma abordagem 
que, mais do que ser uma história dos de baixo ou subalternos – trabalhadores, pessoas comuns, excluídos, 
subjugados, marginalizados –, procura sobretudo oferecer ganhos de compreensão acerca da época e do processo 
histórico vistos da perspectiva dos de baixo. Para dar conta deste horizonte de totalidade – ou, como preferia 
Sartre, de “totalização” –, a abordagem toma como pontos de referência a ação tanto individual como coletiva de 
resistência e de rebeldia dos subalternos, mas igualmente suas estratégias de negociação e de acomodação à 
ordem social, e, mais amplamente, suas práticas cotidianas, mentalidades, sistemas de valores e formas de 
organização, e o faz dando ênfase às relações que os subalternos estabelecem entre si e com indivíduos e grupos 
dos demais estratos sociais e às suas performances. Quanto à atitude do historiador que a adota, trata-se de uma 
abordagem em que a identificação afetiva não é pressuposta, mas explicitamente posta, em um trabalho de 
autorreflexão e autocontrole consciente e crítico. Constituída no terceiro quarto do século XX, a História Vista de
Baixo enraizou-se e rotinizou-se na pesquisa histórica e para além desta nos últimos cinquenta anos em âmbito 
internacional, engendrando um vasto campo de aplicações criativas, diálogos e controvérsias.

Objetivo: São objetivos da disciplina: (A) reconhecer abordagens afins à História Vista de Baixo propostas e 
praticadas antes da mesma, na longa, média e curta duração; (B) percorrer alguns dos momentos decisivos dessa 
perspectiva ou abordagem, atentando para (i) as formas pelas quais foi justificada e praticada (métodos, fontes, 
construções conceituais e estilos de escrita) em seu período de constituição e consolidação no terceiro quarto do 
século XX, bem como suas apropriações e usos em diferentes áreas da pesquisa histórica (e eventualmente em 
outras grandes áreas), inclusive no Brasil, entre o último quarto do século XX e início do século XXI, e (ii) suas 
conexões, nesses períodos, tanto com outros discursos históricos além da historiografia acadêmica (Literatura, 
Jornalismo, Direito, Cinema, Documentário, Publicidade, Fotografia, Artes Visuais, Música etc.) como com 
outras vertentes da pesquisa histórica e do pensamento social com as quais guarda afinidade – por exemplo, a 
História Social informada pela Antropologia cultural e pelo método etnográfico, a Micro-história, a História 
Oral, a História do Cotidiano, a Alltagsgeschichte alemã, a História das Mentalidades, a História da Vida Privada
(praticada no Brasil), a People’s History estadunidense, os Subatern Studies propostos por intelectuais e 
pesquisadores indianos, a Arqueologia e Genealogia do Saber e a Hermenêutica do Sujeito, os Pensamentos 
Anticolonial e Pós-Colonial, o Pensamento Radical Negro no Brasil, a Teoria Crítica da Raça nos EUA e Teorias
da Ação Coletiva; (C) reconhecer, na cultura de história e na sensibilidade histórica que ganham força na atual 
conjuntura no Brasil e em outros países – e, com ambas, na historiografia acadêmica e na Teoria da História –, 
tendências no tratamento intelectual e político da subalternidade, e indagar sobre suas relações com a História 
Vista de Baixo. 
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Programa:

1) Benjamin e a posição da identificação afetiva para com os subalternos.

2) Histórias vistas de baixo antes da História Vista de Baixo. 

3) A proposição da História Vista de Baixo na historiografia marxista britânica.

4) A História Vista de Baixo na pesquisa histórica: aplicações criativas, diálogos e controvérsias.

5) Ainda há lugar para a História Vista de Baixo?

***

Haverá duas atividades extraclasse:

a) 1º de maio, às 14h, online: visualização comentada de fotografias com o repórter fotográfico Douglas Mansur, 
que há mais de 40 anos registra o cotidiano de trabalhadores e as mobilizações de movimentos sociais, populares 
e sindicais. Tendo com fio condutor uma seleção de fotografias de seu acervo, Douglas trará suas memórias de 
mobilizações e lutas populares no Brasil entre os anos 1980 e 1990. A atividade contará também com a 
participação de Alexandre Fortes (Departamento de História, Instituto Multidisciplinar/UFRRJ).

b) Data a definir (26 de junho ou 3 de julho), presencial: audição comentada do álbum Sobrevivendo no Inferno 
(1997), do grupo de rap Racionais MC’s, com Márcio Macedo (FGV). Através das músicas, Márcio abordará a 
cultura negra – particularmente juvenil – no Brasil entre as décadas de 1970 e 1990.
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WILLIAMS, R. (1980). Problems in materialism and culture: selected essays. London: Verso.

WISSENBACH, M. C. C. (2002). “Cartas, procurações, escapulários e patuás: os múltiplos significados da escrita 
entre escravos e forros na sociedade oitocentista brasileira”. Revista Brasileira de História da Educação, v. 
4, pp. 103-22. Disponível em: https://periodicos.uem.br/ojs/index.php/rbhe/article/view/38724/20253.

______ (1998). Ritos de magia e sobrevivência. Sociabilidades e práticas mágico-religiosas no Brasil (1890-
1940). São Paulo: Hucitec.

______ (1998). Sonhos africanos, vivências ladinas: escravos e forros em São Paulo (1850-1880). São Paulo: 
Hucitec.

X, M. (1992). Autobiografia de Malcolm X. Rio de Janeiro: Record. [1965].

ZINN, H. (2003). A people's history of the United States: 1942-present. NYC: Harper Perrenial. [1980].

______ (2005). Você não pode ser neutro num trem em movimento: uma história pessoal dos nossos tempos. 
Curitiba: L-Dopa. [1994].

Observações:

A) Forma de avaliação

Prova sem consulta e trabalho final.

Peso: ambas terão o mesmo peso na média final.

Critérios de avaliação: trabalho analítico e crítico; argumentação; erudição.

Prova sem consulta

T  ema  : História Vista de Baixo

Escopo: todo o conteúdo visto em sala de aula.

Data prevista: 19 de junho.

Obs: quem eventualmente não puder comparecer no dia da prova  em razão de um dos casos previstos  pela
Diretoria Acadêmica (cf. link abaixo) poderá fazer uma prova substitutiva, desde que apresente comprovação. A
prova substitutiva será aplicada até o dia 03 de julho, em dia e horário a combinar.

Trabalho final

https://periodicos.uem.br/ojs/index.php/rbhe/article/view/38724/20253
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Tema: com base nos conteúdos, fontes e referências bibliográficas vistos em aula e em outros conteúdos, fontes e
referências selecionados por você, discorra sobre o tema da disciplina (História Vista de Baixo) a partir de um
recorte de sua livre escolha;  este recorte pode tanto ser uma discussão teórico-metodológica ou de história da
historiografia, como ser uma aplicação historiográfica da abordagem em questão, ou ainda uma junção dessas
possibilidades.

Formatos:  ou  artigo  acadêmico,  ou  projeto  de  pesquisa,  ou  plano  de  aula  para  o  ensino  escolar  (ensino
fundamental ou educação básica); no caso do plano de aula, este deve conter um roteiro detalhado da(s) aula(s)
(uma aula ou uma série de aulas) e que leve em conta a gestão do tempo, e deve vir acompanhado dos materiais
visuais e/ou em audiovisual a serem utilizados na(s) mesma(s); o plano é para uma ou mais aulas que será(serão)
dada(s) por você, não por outro professor, de modo que não é suficiente estabelecer o que se pode fazer, mas é
necessário estabelecer com precisão o que se vai fazer, e ter à mão os materiais que acompanham o plano.

Parâmetros: fonte Times New Roman, tamanho da fonte 12, espaçamento do parágrafo 1,5, margens da página
2,5,  referências  bibliográficas  completas  conforme  algum  padrão  convencionado  (conferir  em  revistas
acadêmicas), máximo 12 páginas (incluindo bibliografia).

Entrega: até o dia 06 de julho, por e-mail (adavid@unicamp.br).

B) Recuperação

Poderão fazer a recuperação os alunos que obtiveram a frequência mínima para aprovação.

Prova oral, com duração entre 1 e 2 horas

Indicação: alunos que ou não fizeram a prova e não apresentaram a comprovação para a prova substitutiva, ou
tiveram nota abaixo de 5,0 nas mesmas. 

Escopo e t  ema  : os mesmos.

Data prevista: entre 20 e 24 de julho (dia e horário a combinar).

Trabalho final

Indicação: alunos que ou não fizeram o trabalho ou tiveram nota abaixo de 5,0 no mesmo.

Tema, formatos possíveis e parâmetros: os mesmos. 

Entrega: até o dia 24 de julho, por e-mail (adavid@unicamp.br).

N  ota máxima  : 7,5

***

Abono de faltas,   e  scusa de consciência religiosa,   n  ova avaliação,   e  xercício domiciliar  

https://www.dac.unicamp.br/portal/vida-academica/graduacao/avaliacao-e-frequencia/abono-de-faltas-e-
exercicios-domiciliares 

https://www.dac.unicamp.br/portal/vida-academica/graduacao/avaliacao-e-frequencia/abono-de-faltas-e-exercicios-domiciliares
https://www.dac.unicamp.br/portal/vida-academica/graduacao/avaliacao-e-frequencia/abono-de-faltas-e-exercicios-domiciliares
mailto:adavid@unicamp.br

